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Dois crianças divididas por séculos, países, língua e
religião, mas unidas por uma "memória aquática" betpag
uma novela absorvente e  frequentemente dolorosa

Dois filhos estão divididos por séculos, países, língua e religião, embora cada uma dessas coisas
também os une, auxiliados  pelo princípio da "memória aquática" que domina uma novela que é
sempre absorvente e frequentemente dolorosa. O primeiro é Arthur  Smyth, nascido na beira do
Rio Tâmisa betpag 1840 de uma jovem pobre e aterrorizada, e batizado por "toshers" - 
escavadores e forrageadores da linha costeira - que se reúnem betpag torno dela e o proclamam
Rei Arthur dos Esgotos  e Favelas. Arthur é abençoado e amaldiçoado por uma memória
fenomenal, e embora a pobreza extrema e um pai vicioso  e violento ameacem betpag infância,
seus dons intelectuais lhe permitem primeiro encontrar trabalho betpag uma empresa de
impressão e publicação  e depois no Museu Britânico.
Em 2014, na beira do Tigre, Narin vive betpag uma pequena vila betpag que betpag
comunidade  Yazidi forma uma parte cada vez mais marginalizada. Criada por betpag avó, uma
clarividente de água e contadora de histórias,  ela está perdendo a audição e anticipa que,
betpag breve, seu mundo ficará betpag silêncio. Antes disso, no entanto, ela  deve viajar para o
Iraque para ser batizada no vale sagrado de Lalish, a cerimônia doméstica tradicional tendo sido
tornada  impossível pelos bulldozers que trabalham betpag uma enorme represa.

Elif Shafak: uma romancista cujo interesse betpag mapear o mundo e betpag 
história vai além do dispositivo literário

As ligações entre os dois jovens personagens levarão várias centenas de páginas para se
desdobrar,  embora a narrativa esteja enraizada ao longo dela com pistas e sinais, e seja ajudada
por uma hidróloga contemporânea determinada,  Zaleekhah, cuja paixão por desenterrar os rios
enterrados do mundo está fornecendo uma distração de seu casamento partido.
É, evidentemente, uma  estrutura complicada e um cenário movimentado: o leitor é apresentado a
um retrato da antiga Mesopotâmia e a destruição de  Nínive, as ruas turvas e fedorentas de
Londres na era vitoriana e a perseguição recente dos Yazidis, incluindo o massacre  de milhares
betpag Sinjar nas mãos do Estado Islâmico betpag 2014. Essas junções - pastéis, chouriços e
uma participação especial  de Charles Dickens dando lugar a sequestro e escravidão - poderiam
bater um nota discordante e até mesmo azeda. Mas  Shafak é uma romancista cujo interesse
betpag mapear o mundo intimamente relacionado e betpag história vai além do dispositivo
literário;  betpag determinação betpag traçar conexões é uma ambição, não apenas estética.



É também uma novela que reflete sobre a persistência da  desigualdade global: a imagem da
enchente apocalíptica aparece no Epopeia de Gilgamesh antes da Bíblia; as tábuas de lapis-lazúli
betpag  que o poema está gravado acabam betpag museus imperiais vitorianos; o menino
deslocado e capturado de uma zona de guerra  pode representar a chance de um órgão saudável
para betpag contraparte rica e ocidental.
Assim como Arthur - que é modelado  no verdadeiro assiriologista George Smith, que se ensinou
a decifrar tábuas cuneiformes e primeiro traduziu o Gilgamesh betpag inglês -  Shafak é uma
leitora

Exodo de cidadãos qualificados da França: uma fuga
silenciosa de discriminação e racismo

Enquanto subia a escada da carreira na França,  Ophélie Rizki manteve inalterada betpag rotina
pós-trabalho. Cada noite, ao entrar betpag seu carro para voltar para casa, ela se  dirigia
imediatamente para seu hijab, sentindo-se gradualmente inteira à medida que cobria seus
cabelos.
Embora nunca lhe tivessem dito explicitamente que  ela não poderia usar o hijab no trabalho, e
ela também não perguntou, ela se preocupava com o impacto que  escolher manter o cabelo
coberto teria betpag betpag carreira. "Você não pergunta, sabe que não é algo que você pode 
fazer", ela disse.
Em 2024, quando surgiu a oportunidade de se mudarem para a Austrália, ela e betpag família
aproveitaram.
Sinais de  como suas vidas poderiam mudar vieram rapidamente, desde os vislumbres de hijabs
usados por alguns dos funcionários no aeroporto de  Sydney, até aos dois concorrentes do
Amazing Race Australia que usavam hijabs. "Fomos criados betpag um país onde o hijab  é
apagado de tudo", disse Rizki. "Mas se sente tão bem viver betpag uma sociedade onde você
pode ser você  mesmo."
Nos últimos anos, inúmeros cidadãos franceses qualificados, tanto praticantes de Islam quanto de
origem muçulmana, deixaram a França betpag um  fenômeno que pesquisadores descrevem
como um êxodo silencioso.

Uma pesquisa oferece insights

Uma pesquisa forneceu informações sobre este grupo, à qual  1.074 pessoas responderam.
Quando perguntadas sobre as razões para se mudarem para países como o Reino Unido, os
Emirados Árabes  Unidos e o Canadá, 71% disseram que betpag decisão foi motivada por um
desejo de enfrentar menos racismo e discriminação.  Outros 65% disseram que queriam viver
mais betpag paz com a betpag religião.
Embora a lei francesa proíba estatísticas sobre raça,  origens ou religião, é impossível dizer
quantos muçulmanos deixaram a França. O número real pode ser tão alto quanto dezenas  de
milhares, disse Olivier Esteves, professor na Universidade de Lille e um dos pesquisadores por
trás do livro França, você  ama, mas sai dela.
"A França está literalmente atirando betpag si mesma no pé", disse Esteves. "Uma minoria
considerável entre eles  me disse abertamente nas entrevistas: 'Sabem que meu nome é
Mohammed, mas não sou muçulmano. Eu bebo álcool, eu faço  festas, mas tenho a cara errada,
o nome errado. Meu currículo, ele não funciona no mercado de trabalho francês.'"

Um cérebro  que sai

Esteves é um dos que alertam que esse êxodo pode se intensificar à medida que a França se
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precipita  para eleições parlamentares betpag que o partido de extrema direita pode liderar o
governo.
"Isso vai potencialmente dar um dia de  campo à direita na experiência diária dos muçulmanos,
que já são insultados, abusados e discriminados", disse Esteves. Isso inevitavelmente levaria  a
mais muçulmanos saindo, adicionou.
"O sentimento dos muçulmanos na França hoje betpag dia está crescendo: eles não se sentem
betpag  seu país de origem, independentemente de quanto possam estar ligados à França. É um
sentimento de desumanização e alienação."
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